
Mercado de trabalho, um  
desafio ao jovem médico

Unlisted/Stock Photos

Ano XXXV  |  N.o 247  |  Maio |  2022 www.amp.org.br  |  amp@amp.org.br

Definida data do Exame AMP 2022	 PÁG. 7

Secretário da Saúde ouve  
reivindicações da classe médica	 PÁG. 16

Classificação Internacional de  
Doenças passa pela 11ª revisão	 PÁG. 19

O cinema na formação profissional  
médica e o Cine AMP	 PÁG. 28

Você 
sabia? 

PÁG. 4 AMP reúne coordenadores 
dos cursos de medicina

Nesta edição, o JAMP traz esclarecimentos 
sobre o novo ambiente profissional e 
como se adaptar a ele. 

PÁG. 8

PÁG. 14



 

SAIBA MAIS  AQUI

https://amb.org.br/noticias/posicionamento-sobre-os-dispositivos-eletronicos-para-fumar-defs/


 
Editorial

Presidente

Dr. Nerlan Tadeu Gonçalves de Carvalho

1º Vice-presidente – Curitiba

Dr. José Fernando Macedo

2º Vice-presidente – Norte

Dr. Antonio Caetano de Paula

3º Vice-presidente – Noroeste

Dr. Kazumichi Koga

4º Vice-presidente – Centro

Dr. Plinio Leonel Jakimiu

5º Vice-presidente – Sudoeste

Dr. Fábio Scarpa e Silva

6º Vice-presidente – Sul

Dr. Gilmar Alves do Nascimento

Expediente

A luta da AMP em defesa da classe médica remonta à sua 

fundação. Seja por honorários justos, reposição salarial, qua-

lidade do ensino acadêmico, questões relacionadas aos atos 

médicos e à Justiça, além de muitas outras, buscamos, ano 

após ano, ampliar nosso trabalho e nossas ações.

Nesta edição do JAMP, trazemos as iniciativas do primeiro 

trimestre de 2022, entre as quais a reivindicação, à Secretaria 

de Estado da Saúde e ao governo do Paraná, de reajuste aos 

médicos que integram o quadro do funcionalismo estadual, 

e a primeira reunião com os coordenadores dos cursos de 

medicina, visando a aproximação dos estudantes e futuros 

profissionais com a entidade que os representará. A eles, in-

clusive, já garantimos a entrada como associados, com uma 

contribuição anual apenas simbólica.

A todos os integrantes do nosso quadro associativo, portan-

to, reafirmamos o nosso empenho em prol do profissional 

médico e da saúde. Ao jovem, voltamos a salientar a neces-

sidade de participação, para que possamos fortalecer a nos-

sa entidade. Estamos aqui para orientá-lo e ajudá-lo. Mas, os 

resultados somente são possíveis com a força que a união 

proporciona.

O mercado de trabalho, um desafio ao colega em início de 

carreira, é o tema do espaço Jovem Médico em Foco. Com o 

objetivo de inovar, trazemos, além de um texto informativo, 

uma entrevista gravada nos estúdios da Ucamp, com muitas 

informações relevantes sobre o atual cenário. Não deixem de 

assistir.

No sentido informativo e da colaboração que podemos pres-

tar à elevação da qualidade da medicina, por meio da educa-

ção continuada, refazemos o convite para que você, médico, 

EMPENHO E TRABALHO PELO MÉDICO

seja um conteudista da nossa universidade corporativa. Saiba, 

nas próximas páginas, o trabalho que vem sendo realizado e 

seja parte desse movimento.

Diversos outros assuntos também são abordados, entre eles a 

nova Classificação Estatística Internacional de Doenças e Pro-

blemas Relacionados à Saúde, que chega à sua 11ª versão, a 

CID-11; o reconhecimento, pela AMB, de que não houve irregu-

laridades no processo eleitoral de 2017, e o início das negocia-

ções nacionais com as empresas de saúde suplementar, além 

do expressivo resultado de convênio do Sinam com farmácia, 

que mostramos no “Você Sabia?”, e a continuidade das nossas 

iniciativas culturais, como o Cine AMP.

No mês de julho, a AMP completará 89 anos e mais novidades 

vêm por aí. Acompanhe sempre e participe!
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AMPPREV

Campanha para aporte dedutível 

do IR tem expressivo resultado

Os aportes realizados pelos participantes do AMPPrev no mês de dezembro soma-

ram mais de R$ 235 mil. Para todos os que aderiram, os valores garantirão isenção 

de até 12% do imposto de renda devido à contribuição para a previdência comple-

mentar. 

Nos últimos três anos, os aportes ultrapassaram R$ 600 mil.

Além da excelente dedução fiscal, que possibilita ao médico destinar parte de seu 

imposto de renda para o seu próprio futuro, os aportes podem alterar significativa-

mente o valor final da aposentadoria. 

De acordo com a Sul Previdência, que administra o AMPPrev, o valor equivalente 

aos 12% da renda bruta são subtraídos do total para fins de cálculo do IR. O imposto, 

portanto, é computado em cima de um valor menor. E, mais importante: o montante 

do aporte vai integralmente para o saldo do beneficiário.

O resultado dos aportes mostra que os participantes estão atentos aos benefícios 

que podem ser obtidos por meio do AMPPrev, um produto criado para atender o 

médico associado da AMP, seja com uma aposentadoria a longo prazo, renda para 

o caso de invalidez ou pensão aos seus dependentes.

ijeab/Freepik
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Exame AMP 2022 será no dia 

6 de novembro

RESIDÊNCIA MÉDICA

A data de realização do Exame AMP 2022 já foi 

definida pelas diretorias da Associação Médica 

do Paraná e da Universidade Corporativa da 

AMP (Ucamp), que organiza todo o processo. 

Será no dia 6 de novembro, um domingo, pos-

sibilitando que candidatos de outras cidades e 

estados participem. As provas ocorrerão em 

Curitiba, Londrina e Cascavel.

No ano passado, foram 1.911 inscritos, vindos de 

todo o país. Eles concorreram a 489 vagas em 

31 instituições hospitalares, duas a mais do que 

em 2020. O aumento do número de Comis-

sões de Residência Médica (Coremes) partici-

pantes, ano a ano, demonstra, de acordo com 

o presidente da Ucamp, Dr. José Fernando Ma-

cedo, a seriedade do concurso.

Esta será a 21ª edição e as provas terão duas 

modalidades: a geral e a específica, que é para 

os inscritos para residência médica em espe-

cialidade com pré-requisito.

Em breve, as apostilas poderão ser adquiridas 

pelos candidatos, para complemento dos estu-

dos. O conteúdo reunirá questões das provas 

das edições 2021, 2020 e 2019.

Os editais do exame e das Coremes devem ser 

publicados em agosto.
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AMP reúne coordenadores de 

cursos de medicina

AÇÕES VOLTADAS AOS ACADÊMICOS

Trazer os acadêmicos de medicina e o 

jovem médico para o seu quadro as-

sociativo está entre os principais obje-

tivos da Associação Médica do Paraná 

em 2022. Para isso, diversas ações es-

tão sendo colocadas em prática, com 

a ideia de mostrar o que é a entidade, 

seu propósito e a importante contri-

buição que pode oferecer aos futuros 

profissionais e recém-formados, não 

somente no aspecto da capacitação 

médica contínua, por meio de sua uni-

versidade corporativa, mas na defesa 

da classe e da medicina, que vem so-

frendo um crescente processo de ver-

ticalização, o que precariza o trabalho 

médico e compromete a qualidade do 

serviço de saúde à população.

Para dar início às atividades do ano 

com essa finalidade, a AMP reuniu 

coordenadores de cursos de medicina 

do Paraná e diretores da Associação 

dos Estudantes de Medicina do Para-

ná (Aemed-PR). O encontro, no dia 26 

de janeiro, ocorreu de forma híbrida, 

presencial e virtual, com a participa-

ção dos presidentes das regionais no 

estado e representantes de diversas 

universidades, entre elas a Universida-

de Federal do Paraná (UFPR), Faculda-

de Evangélica Mackenzie do Paraná 

(Fempar), Universidade Positivo (UP), 

Universidade Estadual de Ponta Grossa 

(UEPG), Universidade Estadual do Oes-

te do Paraná (Unioeste) e UniCesumar.

Na abertura, o presidente da AMP, Dr. 

Nerlan Carvalho, informou que foi re-

criado o Departamento Acadêmico, 

que está sob a responsabilidade de 

três jovens médicos, os Drs. Bruno Ri-

bas, Filipe Baracho e Rodrigo Macedo, 

e estabelecida uma parceria com a 

Aemed-PR. Ele mostrou dados de um 

estudo elaborado pelo assessor de 

marketing da entidade, Reinaldo Marti-

nazzo, que traz um diagnóstico sobre 

a nova sociedade, os conflitos de ge-

rações e o futuro do associativismo, e 

revela o afastamento do médico jovem 

paranaense das entidades representa-

tivas da classe médica. O levantamento 

aponta que um dos grandes desafios 

das organizações neste momento é fa-

zer a integração entre as diferentes ge-

rações, valorizando o que há de melhor 

entre elas.

“Nós temos batalhado intensamente 

para que os médicos jovens passem 

a integrar o nosso quadro associativo, 

mas não é tarefa fácil. Eles precisam de 

informação e isso pode ser feito por 

meio das faculdades de medicina”, afir-

mou. A solicitação é que as associações 

médicas tenham um espaço, durante a 

graduação, para informar aos acadêmi-

cos sobre seus objetivos e iniciativas, 

e mostrar que, ao se associarem, eles 

passam a desfrutar dos mesmos bene-

fícios garantidos ao médico sócio. En-

tre eles, o Sinam, que proporciona aten-

dimento com valores diferenciados em 

 Dr. Nerlan abriu a reunião.

8



consultas com especialistas, e em labo-

ratórios, clínicas, exames, odontologia, 

psicologia, fisioterapia, além de descon-

tos em farmácias, escola de inglês, es-

tacionamento, academia e em diversas 

outras empresas parceiras da AMP, de 

variados segmentos.

O presidente citou, ainda, mais um dife-

rencial ao sócio acadêmico: o desconto 

de R$ 150 na inscrição do Exame AMP, 

que, em 2021, contou com a participa-

ção de 31 Coremes e atrai, ano a ano, 

candidatos à residência médica de 

todo o país. “E quanto custa para o es-

tudante de medicina passar a integrar 

a AMP? R$ 100 por ano”, concluiu Dr. 

Nerlan.

Ucamp

Em seguida, o vice-presidente da AMP 

e presidente da Universidade Corpo-

rativa da entidade, a Ucamp, Dr. José 

Fernando Macedo, traçou um históri-

co da associação médica, suas lutas, 

e ressaltou que o futuro é do jovem 

médico. “Precisamos, portanto, fazer 

com que aqueles que ainda estão na 

faculdade percebam a importância 

das entidades, pois a medicina está 

sendo verticalizada e há uma gran-

de preocupação em não ter o jovem 

ligado a quem o representa. Por isso, 

precisamos de um grande empenho 

junto às instituições de ensino, para 

que possamos acolher esses futuros 

profissionais”, alertou ele, que também 

é diretor de Defesa Profissional da As-

sociação Médica Brasileira (AMB).

Ele destacou o amplo trabalho realiza-

do na defesa do médico, citando como 

exemplo a negociação com os convê-

nios, a assessoria jurídica gratuita ofe-

recida ao associado e a Ucamp, criada 

para garantir educação continuada 

nos mais diversos temas relacionados 

às especialidades, clínicas e cirúrgicas, 

e à gestão hospitalar, entre outros. In-

formou que, para isso, a AMP construiu 

modernos estúdios de gravação. “Que-

remos contar com os coordenadores 

dos cursos de medicina, para que pos-

samos fazer uma parceria em benefício 

de todos os médicos do estado”, frisou.

O coordenador de conteúdos da 

Ucamp, Dr. Eugenio Mussak, também 

falou aos participantes da reunião e 

lembrou que historicamente, desde 

sua fundação, a associação médica 

tem responsabilidade na formação 

dos médicos. “Mas, é preciso a parceria 

com as universidades”, afirmou, cha-

mando a atenção para a importância 

da comunicação nos mais diversos 

contextos, pois a forma como deve 

ser feita vem mudando ao longo dos 

anos. Ele ressaltou que hoje existe um 

esforço da AMP para melhorar a comu-

nicação com o médico, com as escolas 

de medicina e, principalmente, com as 

novas gerações. “Este é apenas um pri-

meiro momento. Nós precisamos estar 

mais juntos porque dependemos des-

ta aproximação para aprimorar várias 

coisas, como a qualidade do ensino e 

a relação do futuro profissional com a 

sua profissão e com as entidades que 

o protegem”, reiterou.

“Hoje, temos tecnologia para nos aju-

dar”, disse, referindo-se à educação 

a distância, e pontuou que a AMP viu 

essa necessidade e tem investido re-

cursos próprios, com muito esforço, 

para a educação continuada do médi-

co. “Nós, hoje, temos a capacidade de 

produzir coisas espetaculares e preci-

samos ouvir das faculdades qual é a 

sua necessidade, como podemos co-

laborar e crescer juntos neste projeto”, 

concluiu. Trechos de diversos vídeos 

foram passados aos participantes, para 

demonstrar a qualidade do material já 

produzido.

Revista Médica

“Como nós podemos melhorar as fa-

culdades e os alunos que nelas estão?”. 

A indagação é do Dr. Osvaldo Malafaia, 

também ouvido pelos participantes. 

Professor da Fempar, ele é novo editor 

da Revista Médica da AMP, publicação 

científica criada pela primeira diretoria 

da entidade, há 88 anos, e, desde en-

tão, nunca interrompida. 

O convite ao Dr. Malafaia se deu por sua 

grande experiência. Ele foi editor-chefe 

dos Arquivos Brasileiros de Cirurgia 

Drs. Marcos Takimura, Luiz Martins Collaço, Nerlan Carvalho, Eugenio Mussak, Osvaldo Malafaia, 
o assessor de marketing da AMP, Reinaldo Martinazzo, e Christian Julian Batecini, da UP.
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Digestiva (ABCD), revista do Colégio Bra-

sileiro de Cirurgia Digestiva, que hoje é a 

primeira no ranking da América Latina na 

especialidade, com o maior índice de im-

pacto, além de estar na 122ª colocação, na 

base Scopus Scimago, dentre 455 revistas 

de todo o mundo na área cirúrgica. 

“Para uma revista ser internacional, ela 

tem que estar catalogada, indexada, nas 

bases mundiais que todos conhecemos, 

para garantir sua visibilidade no mundo 

inteiro. Entendendo que, como associa-

ção médica, nós temos a obrigação de 

fazer melhores médicos e melhores esco-

las médicas, propusemos fazer da Revista 

Médica da AMP uma revista moderna, 

com outro nome, com outra configura-

ção, mantendo a qualidade”, disse. 

Segundo ele, a publicação pode ajudar as 

faculdades de medicina quando da sua 

avaliação pelo Sinaes (Sistema Nacional 

de Avaliação da Educação Superior), no 

aspecto do indicador de produção cien-

tífica. “Cada professor tem que ter três 

publicações por ano, durante três anos, 

período de avaliação. Ou seja, nove pu-

blicações. E a AMP pode oferecer uma 

oportunidade legal e correta em prol das 

faculdades”, afirmou. Ele exemplificou que 

os instrumentos que os congressos têm 

nos seus anais, hoje, podem valer para o 

curso de medicina. Portanto, suplemen-

tos podem ser produzidos, o que é im-

portante também para os alunos, e já são 

padrão nas revistas. 

O presidente da Ucamp, Dr. Macedo, participou virtualmente.

No caso de um evento nos moldes do Conciam (Congresso Científico dos Aca-

dêmicos de Medicina), em Curitiba, que chegou à sua 34ª edição em 2021, com 

160 trabalhos originais e 150 pôsteres com resumos apresentados, é preciso 

somente que os professores orientem seus alunos e a publicação sai junto com 

eles em um suplemento, pois este deriva de uma atividade universitária. “Então, 

as faculdades, para poderem ter número suficiente de qualificação do seu corpo 

docente, têm que começar a pensar em fazer eventos institucionais e trazer os 

alunos”, assinalou, acrescentando que a AMP pode colaborar com a publicação 

do conteúdo neles apresentados.

O professor adiantou que, na modernização da revista, serão criadas áreas, en-

tre as quais o chamado espaço universitário. A AMP pode, dessa forma, obede-

cendo às normas exigidas pelo Sinaes, ajudar e orientar todas as faculdades do 

estado.

Bom resultado

As informações repassadas pela entidade na reunião foram bem recebidas pe-

los representantes das universidades e novos encontros devem ser agendados. 

Participaram os coordenadores dos cursos de medicina da UFPR, Edevar Da-

niel; da Fempar, Luiz Martins Collaço; da UP, Marcos Takimura; da UEPG, Marcos 

Ricardo Rodrigues; da UniCesumar, Ana Maria Machado Moraes; da Unioeste, 

campus Cascavel, Allan Araújo; a professora Phallcha Luízar Obregón, também 

da Unioeste; o vice-coordenador Edivan Rodrigues de Paula, da UFPR, campus 

Toledo, e o coordenador executivo administrativo do curso de medicina da UP, 

Christian Julian Batecini. A Aemed-PR foi representada pelo presidente, Rafael 

Matias, e pelo vice, Richam Rajar.

JAMP

No esforço de aproximar o jovem médico e os acadêmicos de medicina, o JAMP 

também passou, desde a última edição, publicada em dezembro, a dedicar um 

espaço exclusivo a eles, denominado Jovem Médico em Foco. A proposta é 

mostrar a função da associação médica e abordar temas gerais de interesse dos 

futuros profissionais, como, por exemplo, a gestão de um consultório e o relacio-

namento com os convênios, entre outros. Nesta edição, vínculos de trabalho e 

previdência são os assuntos.
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CONVITE

Seja um professor da Ucamp
A Associação Médica do Paraná está 

perto de completar 90 anos de existên-

cia. Tem uma bela história e um bom 

legado de ações de defesa e da pro-

moção do exercício da boa medicina 

em nosso estado. Mas tem, também, 

a consciência que a parte mais impor-

tante da história é aquela que ainda 

está por ser escrita: o futuro. 

E o futuro da medicina inclui a incrível 

velocidade com que a ciência evolui, 

novos métodos diagnósticos que são 

desenvolvidos, protocolos terapêuticos 

inéditos surgindo, e novos protagonis-

tas sendo acrescentados ao exercício 

de nossa profissão. 

Com a intenção de endereçar o futuro, 

permita-me, caro colega, membro da 

AMP e leitor do JAMP, fazer uma rápida 

visita a um personagem que foi impor-

tante na formação de tantos médicos 

em nosso estado, e que tinha essa clara 

visão da conexão entre os tempos. 

Era a primeira aula do curso de me-

dicina, e eu estava na sala junto com 

aqueles que seriam meus colegas pe-

los próximos seis anos. A alegria e a an-

siedade eram palpáveis, e rivalizavam 

em intensidade no coração daquelas 

dezenas de jovens sonhadores. 

Quando o professor Brasílio Vicente 

de Castro, titular de anatomia, entrou 

no auditório, o silêncio se fez imedia-

tamente. Ninguém entre nós seria ca-

paz de avaliar a sorte que tivemos ao 

começar o curso com aquele homem 

que, com o tempo, se transformaria 

em uma referência de competência e 

retidão para todos os alunos e futuros 

médicos. 

Com seu semblante sério, ele nos expli-

cou como seria o curso de anatomia, 

dividido em exposições teóricas, aulas 

práticas e dissecações cadavéricas, 

seguidas de provas exigentes. E, com 

sua didática irretocável, talvez com pro-

pósito de nos motivar, ele demonstrou, 

com o auxílio de três gorros de cirurgia, 

como funcionava uma válvula cardía-

ca. O efeito foi mágico.

Ao finalizar a aula, o professor Brasílio 

se permitiu um pouco de poesia ao nos 

alertar que, a partir daquele momento, 

éramos estudantes de medicina, coisa 

que jamais deixaríamos de ser, mesmo 

após recebermos o diploma e passar-

mos a ser médicos. Ele nos disse algo 

como: “Para ser um homem de ciência, 

continuar estudando é uma condição 

essencial”. 

Tinha razão, o mestre. A formação de 

um médico pode ser dividida em três 

fases: a graduação, a especialização e 

a atualização. A primeira dura o tempo 

da faculdade. A segunda pode incluir 

a residência médica, cursos de espe-

cialização, mestrado, doutorado, e a 

consequente titulação pela sociedade 

científica da especialidade escolhida. 

Este conjunto pode durar entre 8 e 12 

anos, período em que o médico está se 

preparando para exercer uma ciência e 

uma carreira.  

Já, quanto à terceira, esta não tem 

tempo para terminar. Durará o tempo 

do exercício da profissão. Atualizar-se 

é fundamental para acompanhar a es-

pantosa evolução da ciência médica, 

e também para rever, recordar e com-

plementar os estudos realizados até 

então. Em medicina, a dimensão dos 

conteúdos e a velocidade do desenvol-

vimento científico não são complacen-

tes com a acomodação intelectual. 
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Foi com esta realidade em mente que a Associação Médica do Paraná criou, em 2012, a 

Ucamp, sua Universidade Corporativa. 

Por definição uma universidade corporativa é livre, ou seja, não está sujeita a currículos defi-

nidos ou aprovados por órgãos oficiais de educação. Seu compromisso é com a qualidade, 

com o rigor científico e com a aplicabilidade de seus conteúdos. Essa é a prática da Ucamp. 

A partir de 2019, sua estrutura foi dotada de instalações modernas de gravação de videoaulas 

em medicina. Os estúdios são aparelhados com tecnologia de ponta, e sua equipe de produ-

ção é especializada. Durante a pandemia foram produzidos dezenas de vídeos orientativos 

para médicos e para a população em geral. 

Nesta nova fase, a Ucamp passa a se dedicar à produção de materiais que possam colaborar 

com o médico em sua prática diária, através da opção contemporânea do aprendizado me-

diado pela tecnologia.

Esta é uma missão essencial, além de nobre. Por isso, a AMP te faz um convite, caro colega. 

Se você é um médico, tem conhecimento e experiência, e tem prazer em compartilhar o que 

sabe e o que viveu, está convidado para ser professor da Ucamp. Não é necessário que seja 

professor universitário. Basta estar qualificado e ter habilidade para falar sobre sua especiali-

dade. 

Além de acrescentar uma fonte extra de renda, o médico professor da Ucamp passa a ter seu 

nome associado à AMP e divulgado como parceiro científico da Ucamp. 

Está feito o convite. Venha conhecer os estúdios da Ucamp, no prédio anexo à AMP, no 

bairro Água Verde, em Curitiba. Participe desse movimento de democratização do conheci-

mento e elevação da qualidade da medicina em nosso estado e no Brasil. 

A educação mediada pela tecnologia é a forte tendência no mundo inteiro, e nós não po-

demos ficar fora deste movimento. A sala de aula cresceu, se modernizou e ficou mais 

interessante. O legado do professor de anatomia e de tantos que ajudaram a nos formar 

acaba de ser amplificado pela ciência da comunicação. 

Para finalizar este texto, que procurou reunir tempos diferentes, lembro do 

pioneiro entre os pioneiros, Hipócrates, que, com a mesma intenção de 

estimular o espírito inquieto do médico, dizia algo que os latinos traduziram 

por “Ars Longa, Vita Brevis”.

Este aforismo nos lembra que o conhecimento existente, somado ao conheci-

mento criado durante uma existência, supera em muito o tempo que vivemos. 

A nós, médicos, só resta o esforço para continuar aprendendo, e uma das me-

lhores maneiras é a de organizar e compartilhar o que sabemos. Seja membro da AMP. 

Venha para a Ucamp. E bem-vindo ao futuro. 

Eugenio Mussak

Coordenador de conteúdos da Ucamp
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EM FOCO
JOVEM MÉDICO

Mercado de trabalho, 
um desafio ao jovem médico
A precarização do trabalho médico tem sido uma cons-

tante nas últimas décadas. O alerta é do advogado Fabia-

no Sponholz Araújo, especialista em Direito Público, que 

destaca como causas deste cenário a decisão de utilizar o 

congelamento ou redução de honorários médicos como 

ferramenta de gestão pelas operadoras e estabelecimen-

tos de saúde, além da própria ausência de plano de cargos 

e carreiras para médicos que se dedicam ao atendimento 

no Sistema Único de Saúde (SUS). “Os custos ficaram ex-

pressivamente mais caros e, vendo a fatia menor,  a posi-

ção foi uníssona: cortar na força de trabalho”, afirma. Ele foi 

ouvido pela Diretoria Acadêmica da Associação Médica do 

Paraná. 

Desde a última edição do JAMP, os diretores acadêmicos, 

Drs. Filipe Ribas Baracho, Bruno Moraes Ribas e Rodrigo 

Coelho Macedo vêm conduzindo o espaço Jovem Médico 

em Foco, um canal de comunicação com os médicos re-

cém-formados e os acadêmicos de medicina, criado para 

prestar importantes informações e orientações. 

Nesta edição, o mercado de trabalho é o tema abordado, 

assim como questões relativas à previdência, seja pública 

ou privada, que merece a atenção do profissional desde o 

início da carreira. E o JAMP traz mais uma inovação: uma 

entrevista com Fabiano Araújo, gravada nos estúdios da 

Universidade Corporativa da AMP (Ucamp), na qual o as-

sunto é detalhado, para que o médico possa aprofundar o 

seu conhecimento.

O Dr. Filipe Baracho e o Dr. Lucas Faidiga, médico recém-

-formado e ex-presidente da Associação dos Estudantes 

de Medicina do Paraná (Aemed-PR), convidado a partici-

par, conversaram com o advogado, que falou sobre esse 

mercado e tirou diversas dúvidas, que trazem esclareci-

mentos a quem está começando. 

Segundo ele, a ideia de um modelo celetista ou estatutá-

rio, em que o profissional era contratado, conforme a exata 

condição da prestação de serviços, cede espaço para a 

“pejotização” total ou parcial, ou seja, prestação de serviços 

pessoalmente, mediante emissão de nota fiscal por pessoa 

jurídica criada para este fim, ou recebimento de parte dos 

valores por meio de pessoa jurídica cujo sócio é o próprio 

prestador de serviço.
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O advogado Fabia-
no Sponholz com 
os médicos Lucas 
Faidiga e Filipe Ba-
racho na entrevista, 
gravada nos estú-
dios da AMP.

“Sendo essa a realidade, convém ao jovem profissional médico buscar a melhor 

maneira de se adaptar ao novo ambiente. A escolha da modalidade de sociedade 

a ser constituída é relevante. Abro uma sociedade com meus colegas? Com jovens 

residentes da mesma especialidade? É certo que não se tem a dimensão dos riscos 

e obrigações que decorrem da constituição de uma empresa no Brasil”, diz. 

Ele acrescenta que, em uma avaliação genérica, à primeira vista, apresenta-se como 

melhor tese a constituição de sociedade unipessoal,  que é permitida por lei desde 

2019 e  possibilita que uma única pessoa participe do quadro societário de uma 

sociedade limitada, dispensando a necessidade de sócios.

“A sociedade clássica com multiplicidade de sócios exige uma reflexão sobre as 

implicações legais da atuação dos outros sócios e, potencialmente, pode atingir o 

bolso de todos. Reduzir os custos básicos inerentes ao funcionamento de uma so-

ciedade não é justificativa suficiente para constituir uma pessoa jurídica”, pontua. 

Ele afirma, ainda, que, embora a realidade do mercado aponte para a crescente exi-

gência de constituição de pessoa jurídica para exercer o trabalho, na grande maioria 

das vezes com o objetivo de burlar a legislação trabalhista, é importante destacar 

que isso, isoladamente, não afasta a existência, na prática, de relação de emprego 

entre a unidade de saúde e o médico. “O que será considerado sempre é a reali-

dade do contrato, os fatos em si, que muitas vezes não coincidem com o que está 

contratado entre as partes. E quem sai perdendo, geralmente, são os médicos, sob 

o ponto de vista remuneratório já no curto prazo, bem como sob o ponto de vista 

previdenciário, no longo prazo”, adverte.

E lembra que, ao médico jovem, cabe a reflexão da necessidade de se fortalecer as 

entidades médicas de defesa, delas fazerem parte com voz ativa, pois a melhoria 

Clique aqui: 

dessas condições dependerá de esfor-

ço conjunto, uma vez que, ao indivíduo 

insatisfeito com sua condição, cabe 

apenas a extinção do contrato.

Já quanto à previdência complemen-

tar, por exemplo, você sabia que pode 

começar contribuindo com apenas R$ 

50,00? E que o planejamento, desde o 

início da carreira, é fundamental para 

garantir uma aposentadoria tranquila?

Confira a entrevista completa e tenha 

mais informações sobre esses temas 

de grande relevância.



Secretário visita AMP e ouve 

reivindicação da classe médica

REAJUSTE SALARIAL

A reivindicação de reajuste salarial aos pro-

fissionais médicos que integram o quadro de 

funcionários do estado foi o principal tema 

abordado pela diretoria da Associação Médi-

ca do Paraná, em encontro realizado com o 

então secretário da Saúde, Beto Preto. Ele foi 

recebido na sede da entidade, no mês de fe-

vereiro, pelo presidente, Dr. Nerlan Carvalho, 

e diretores e informou que o governo tinha 

sensibilidade em relação ao assunto. Segun-

do o secretário, são 700 médicos ativos esta-

tutários, somando-se aqueles que têm carga 

horária de 20 e de 40 horas semanais, sendo 

a maior parte atuante no Hospital do Traba-

lhador. A todo o funcionalismo, foi concedida 

uma reposição de 3% a partir de janeiro, após 

dois anos de vencimentos congelados em 

função da pandemia. O índice, no entanto, é 

considerado aquém das expectativas.

Beto Preto, que é médico, mostrou-se soli-

dário, e explicou os motivos para o achata-

mento salarial dos médicos, entre eles as 

adequações de outras categorias profissio-

nais. O secretário adiantou que uma carreira 

especial para auditoria médica estava sendo 

proposta, com salários iniciais mais atrativos. 

Também falou de ações da pasta da Saúde, 

Drs. Ipojucan Calixto Fraiz, César Neves, Beto Preto, Cristiane Balarotte, Nerlan Carvalho, 
Jurandir Marcondes Ribas Filho, Luiz Ernesto Pujol e Viviana Lemke.
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como a vacinação conta a Covid-19. De acordo com ele, o Paraná era o estado que mais tinha reali-

zado testes para detectar a doença e o terceiro em vacinas nas crianças.

Em carta formalizada à pasta e ao governador Ratinho Júnior, a AMP destacou reconhecer os esfor-

ços do governo diante da crise de saúde pública decorrente na pandemia, ao longo de dois anos, e  

o empenho para se atingir a cobertura vacinal necessária contra a doença, com importantes resul-

tados obtidos. Lembrou, ainda, a inestimável contribuição da classe médica e demais trabalhadores 

da saúde, que atuaram em longas jornadas, garantindo o atendimento da população, e lamentou a 

perda para a doença, até outubro de 2021, de cerca de 100 médicos.

No ofício, reforçou o apelo para o necessário reajuste, “que representa a indispensável e verdadeira 

valorização daqueles que foram incansáveis no atual momento pandêmico e vigilantes sempre em 

prol da saúde da população”.

Lei complementar

Por meio de lei complementar, sancionada no mês de março, o governo concedeu ao quadro pró-

prio da Secretaria da Saúde um auxílio de R$ 600. O benefício abrange todos os servidores efetivos.

Na visita à AMP, Beto Preto, que deixou a pasta para concorrer nas eleições de outubro, estava 

acompanhado do atual secretário da Saúde, César Neves, também médico.

Secretário foi recebido pela diretoria da AMP.
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A Comissão Nacional de Negociação da Saúde Suplementar, liderada pela Asso-

ciação Médica Brasileira (AMB) e Associação Paulista de Medicina (APM), iniciou as 

atividades de 2022. Encontros entre médicos e empresários da saúde suplementar 

estão sendo realizados para ampliar o relacionamento entre as instituições e discu-

tir interesses em comum. As negociações devem começar em breve.

A primeira rodada de conversa, realizada na sede da APM, ocorreu no dia 25 de 

abril, com Hamilton Cardomingo e Adilson Muri Cunha, respectivamente diretor de 

Operações e Saúde e gerente de Credenciamento da Porto Seguro.

Os médicos foram representados pelo diretor de Defesa Profissional da AMB, Dr. 

José Fernando Macedo, e pelo presidente e diretor de Defesa Profissional da APM, 

Drs. José Luiz Gomes do Amaral e Marun David Cury, respectivamente.

Este mesmo grupo de médicos, acrescido do Dr. Florisval Meinão, diretor Adminis-

trativo da APM, recebeu os representantes da Associação Brasileira de Planos de 

Saúde (Abramge) no dia 28 de abril. Participaram, pela companhia, o superinten-

dente médico, Cássio Ide Alves, e o presidente, Renato Caserotti.

No 29 de abril, o encontro foi com a UnitedHealth Group Brasil, representada pelo 

CEO, José Carlos Magalhães, e pelo diretor executivo médico, Fernando Moisés 

José Pedro. Pelas Associações, participaram Macedo, Amaral, Marun, Meinão e o Dr. 

Antonio Carlos Endrigo, diretor de Tecnologia de Informação da APM.

Comissão de Negociação inicia 

encontros com empresários da saúde 
suplementar

Pauta 2022

Todos os anos, a Comissão de Negocia-

ção com os planos de saúde se reúne 

com as principais operadoras do país, 

levando as demandas dos médicos 

e solicitando reajustes que acompa-

nhem os índices inflacionários e repo-

nham perdas históricas.

Os detalhes são sempre decididos em 

assembleias com participação da dire-

toria das Associações e de represen-

tantes das sociedades de especialida-

des médicas, com apoio da Academia 

de Medicina de São Paulo. A expectati-

va é que esta assembleia para a defini-

ção da pauta de negociação deste ano 

ocorra ainda em maio.

PAUTA 2022

Encontros tiveram início em abril.
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Classificação Internacional de 

Doenças tem 11ª revisão: CID-11

NOVIDADE

A Classificação Estatística Internacional 

de Doenças e Problemas Relacionados 

à Saúde já tem a 11ª versão. A CID-11, 

elaborada pela Organização Mundial 

da Saúde (OMS), totaliza 55 mil códigos 

para lesões, doenças e causas de mor-

te, trazendo diversas condições novas, 

que refletem a evolução da medicina e 

o desenvolvimento da compreensão 

científica. Em nível global, o documen-

to, que deverá ser utilizado por profis-

sionais de saúde, pesquisadores e for-

muladores de políticas públicas, entrou 

em vigor em janeiro deste ano.

No Brasil, de acordo com o Ministério 

da Saúde, o uso da nova classificação 

deverá ocorrer a partir de janeiro de 

2025. Isso porque ainda está sendo 

traduzido e adaptado à língua portu-

guesa, um trabalho minucioso e que 

demanda tempo. A transição da CID-9 

para a CID-10, aprovada em 1989 e vi-

gente desde 1993, com 14.400 códigos, 

durou dois anos no país. No mundo, 

ela foi traduzida para 43 idiomas e está 

presente em 115 países.

A CID-11 ficou mais de uma década 

em desenvolvimento e, pela primeira 

vez, é completamente eletrônica, com 

um formato multilíngue, reduzindo as 

chances de erro. A equipe da OMS res-

ponsável pelo trabalho recebeu mais 

de 10 mil propostas de revisão. A classi-

ficação permite a evolução de informa-

ções em um único banco para registrar 

e relatar estatísticas na saúde.  

O MS informa, entre as muitas melho-

rias da nova versão, a codificação so-

bre resistência antimicrobiana, que não 

era contemplada e passa a um maior 

alinhamento com o sistema global  de 

vigilância dessa resistência, o GLASS; 

a inclusão da Síndrome de Burnout 

como fenômeno ocupacional, o que 

facilita aos trabalhadores que sofrem 

desse problema o acesso aos direitos 

da legislação relativos às doenças de 

trabalho; incorporação de todas as 

doenças raras, um ganho importan-

te no campo da pesquisa científica; a 

inclusão dos transtornos de jogos ele-

trônicos às condições que podem ge-

rar adicção; a transexualidade saiu da 

categoria de saúde mental para a de 
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condições relacionadas à saúde sexual, classifica-

da como incongruência de gênero; atualização da 

seção sobre HIV, em função dos achados sobre 

o tema nas últimas décadas, e conceitos contem-

porênos de atenção primária, com maior atenção 

ao campo de atuação em que grande parte dos 

diagnósticos são realizados. E, ainda, dados sobre 

segurança na assistência à saúde.

A nova versão foi lançada em 2018 e aprovada um 

ano depois, em 2019, na 72ª Assembleia Mundial 

da Saúde, em Genebra, na Suíça. As revisões, des-

de a primeira classificação, em 1900, ocorriam a 

cada dez anos. O intervalo desta vez, de quase 30 

anos entre o início de vigência da CID-10 para o da 

CID- 11, ocorreu devido à adoção de uma política 

de atualizações anuais, que já vinham tornando a 

última versão menos obsoleta.

Codificação sobre resistência antimicrobiana 
tem maior alinhamento com o sistema 
global de vigilância.

Síndrome de Burnout, agora classificada como fenômeno ocupacional.
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A Associação Médica Brasileira reconheceu, em petição 

junto à 1ª Vara Cível do Foro Central da Comarca de São 

Paulo, não ter encontrado quaisquer irregularidades 

nos votos do processo eleitoral de 2017. No pleito, então 

realizado para a definição dos cargos eletivos da AMB 

gestão 2017-2020, não foram considerados os votos co-

lhidos pela Associação Paulista de Medicina e pela Asso-

ciação Médica de Brasília.  

O reconhecimento da AMB ocorre após ampla análise 

do material probatório fornecido pela APM, inclusive pa-

recer de auditoria independente, nos autos do processo 

que a federada moveu contra a entidade nacional pe-

dindo a suspensão da decisão do Conselho Deliberativo 

que anulou, por supostas irregularidades, os votos por 

ela computados. No documento agora protocolado, de 

acordo entre as partes, é solicitada ao juízo a extinção da 

ação com resolução de mérito.

A assessoria jurídica da APM ressalta que o acordo fir-

mado entre APM e AMB foi embasado na documenta-

ção eleitoral disponibilizada à AMB. “A APM apresentou 

e juntou aos autos todos os documentos relativos às 

eleições realizadas e conduzidas pela entidade, além do 

parecer de auditoria independente, oportunizando à As-

sociação Médica Brasileira a averiguação completa de 

todo o material que comprova a lisura do pleito, razão 

pela qual as partes se compuseram e a AMB reconhece 

que não identificou quaisquer irregularidades na eleição 

2017”, afirma a advogada Francine Curtolo, da APM.

Entenda o caso

O Estatuto Social da AMB e o seu Regimento Eleitoral 

preveem que as federadas têm a responsabilidade pela 

organização dos processos eleitorais, para o cômputo 

dos votos nos seus respectivos estados, devendo ape-

nas homologar o resultado junto à AMB. 

AMB reconhece que não houve 
irregularidade em votação que 

garantia vitória de Jurandir Ribas 
em 2017

ELEIÇÕES

No pleito de 2017, a AMB contratou uma empresa que organizou 

uma votação eletrônica, disponibilizando o serviço às suas fede-

radas, mas facultando a adesão. O Paraná, por exemplo, aderiu 

ao sistema. São Paulo e Brasília, porém, optaram por não utilizar 

a empresa contratada pela nacional e organizaram suas eleições. 

No entanto, o Conselho Deliberativo da AMB desconsiderou os 

votos então colhidos pela APM e pela AMBr, alegando supostas 

irregularidades, e proclamou eleita a Chapa 1 – AMB sem partido. 

Se computados, entretanto, os votos dos médicos do estado de 

São Paulo e do Distrito Federal, seria vitoriosa a Chapa 2 - AMB 

para os médicos, liderada pelo paranaense Jurandir Marcondes 

Ribas Filho.

Em São Paulo, a Chapa 2 obteve 4.256 votos contra 2.671 da Cha-

pa 1. No Distrito Federal, foram 640 votos favoráveis à Chapa 2 e 

414, para a 1. Contabilizando toda a votação, o resultado final foi 

de 5.862 votos para a Chapa 2, liderada pelo Dr. Jurandir Ribas, 

contra 5.778, para a Chapa 1, que acabou sendo proclamada elei-

ta e ficou na direção da AMB por toda a gestão. 
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Dr. Jurandir Marcondes Ribas Filho concorreu 
e foi eleito, mas não tomou posse.

“A justiça prevaleceu. Apesar de todos 

os obstáculos enfrentados e da perda 

de objeto, é uma satisfação ver o reco-

nhecimento de que não houve quais-

quer irregularidades e de que fomos 

eleitos. Gratidão a todos os colegas que 

confiaram no meu nome”, afirmou o Dr. 

Jurandir. Especialista em Cirurgia Geral, 

em Cirurgia do Aparelho Digestivo e 

em Administração Hospitalar, ele é pro-

fessor titular da Faculdade Evangélica 

Mackenzie do Paraná, diretor Científico 

e Cultural da Associação Médica do 

Paraná e presidente da Academia Para-

naense de Medicina.

PICADINHO CULTURAL

A Academia Paranaense de Medicina promoverá, 

no dia 31 de maio, o 153º Picadinho Cultural Dr. 

Wadir Rúpollo. O evento contará com palestra do 

presidente da Associação Médica do Paraná, Dr. 

Nerlan Carvalho, e o tema é o Museu da História 

da Medicina do Paraná, que foi inaugurado em 

2019, em parceria com a Santa Casa de Miseri-

córdia de Curitiba, onde está localizado. Todas as 

novidades do espaço cultural, cujo acervo é da 

AMP, serão apresentadas aos participantes.

O Picadinho acontecerá no restaurante da AMP, 

no bairro Água Verde, com início às 12h e encerra-

mento às 13h. O almoço é por adesão e a confir-

mação de presença  deve ser feita com Hilda, no 

seguinte número: (41) 99101-8309.

Museu da História da Medicina do 

Paraná será tema de palestra
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SESSÃO SOLENE

Unimed Curitiba elege e empossa 

nova diretoria

Dirigentes de entidades médicas e do 

cooperativismo prestigiaram a sessão 

solene de posse da Diretoria Executiva, 

do Conselho de Administração e da 

Comissão Ético Disciplinar da Unimed 

Curitiba, realizada na noite do dia 1º de 

abril, em Curitiba. O evento reuniu mais 

de 100 participantes na sede Itupava, 

uma das unidades mais antigas e tra-

dicionais para atendimento de clientes 

e médicos cooperados, localizada no 

bairro Juvevê desde os anos 90. 

O novo grupo gestor, coordenado pelo 

médico cirurgião e proctologista Ra-

ched Hajar Traya, foi eleito no dia 24 de 

março e responderá pela entidade até 

2026. Em seu discurso, o diretor-presi-

dente empossado agradeceu a parce-

ria dos que fizeram parte de sua trajetó-

ria e a confiança dos que o reelegeram 

para estar à frente da maior operadora 

de plano de saúde do Paraná, e apon-

tou os rumos que a cooperativa deverá 

trilhar a partir de agora, enfatizando a 

necessidade de união para enfrentar 

os desafios impostos à medicina, à saú-

de suplementar e ao cooperativismo.

“É muito difícil dissociar os aconteci-

mentos da pandemia ao longo desses 

últimos quatro anos. Para nós, ela ain-

da é uma grande ofensa sanitária pela 

qual estamos passando, mas também 

nos deu a chance de colocar em prá-

tica, de forma clara, o Jeito de Cuidar 

Unimed em todas as ações e decisões 

tomadas. Também oportunizou rea-

lizarmos grandes feitos para a nossa 

cooperativa e para todos os envolvidos 

com o nosso negócio”, afirmou, fazen-

do referência à reconstrução da unida-

de Itupava, um dos principais centros 

de atendimento aos clientes e médicos 

cooperados, que, durante o primeiro 

ano de pandemia, foi reformado, tripli-

cando o tamanho da sede e tornando-a 

mais moderna e aconchegante. “Neste 

dia festivo, não tenho dúvidas de que 

todos os presentes, independentemen-

te de cargos e funções, irão seguir tra-

balhando conosco, para que possamos 

manter os compromissos firmados até 

aqui e garantir o cumprimento da nos-

sa proposta, que é baseada em quatro 

pilares: sustentabilidade, governabili-

dade, transparência e cooperativismo”, 

completou.

Entre os objetivos estão a segregação 

das ações da cooperativa e da opera-

dora, criação de conselho ou comissão 

social, ampliação da reforma estrutural 

Da esquerda para a direita: Dr. Mario Massatomo Namba (diretor administrativo), Dr. Antonio Carlos de Farias (diretor de provimentos 
em saúde), Dr. Yugo William Sakamoto (diretor financeiro), Dr. Rached Hajar Traya (diretor-presidente), Dr. Wanderley Silva (diretor de 
mercado) e Dr. Marlus Volney de Morais (diretor de prevenção e promoção à saúde).
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administrativa, evolução do conceito da Uni-

med digital, programa de combate e contro-

le ao desperdício, estruturação do programa 

de parcerias estratégicas, desenvolvimento 

de novos produtos comerciais, estruturação 

e criação de ambulatórios de especialidade, 

atualização do regimento interno e estatuto. 

E, ainda, ampliação dos canais de relaciona-

mento, recomposição da remuneração médi-

ca para o quadriênio, instalação do programa 

de remuneração variável, criação do comitê 

de sustentabilidade, estruturação de gover-

nança para as empresas do grupo e criação 

do programa de excelência em serviços, en-

tre outros.

Benção especial

Durante o evento, o pastor Hilário Batista da 

Silva, capelão do Hospital Universitário Evan-

gélico Mackenzie, que vem acompanhando 

de modo muito especial a trajetória da Uni-

med Curitiba, foi convidado para dar uma 

bênção especial e, valendo-se do Salmo que 

diz “O Senhor é o meu Pastor; nada me falta-

rá”, fez referência às situações vividas por to-

dos os envolvidos com o negócio da Unimed 

Curitiba. “Quando o Senhor é meu Pastor, eu 

dou o passo e Deus dá a bênção. Nada falta 

para quem tem o Senhor como pastor. Não 

faltam problemas e desafios. Não faltam mi-

lagres. Pela fé, a Unimed Curitiba continuará 

sendo o sustento de tantas famílias e aco-

lhendo tantas pessoas”, disse.

 

Autoridades

Presente na solenidade, o presidente da As-

sociação Médica do Paraná (AMP), Dr. Nerlan 

Carvalho, reconheceu o trabalho realizado na 

gestão da cooperativa e enalteceu os planos 

e expectativas dos novos dirigentes. “É um 

plano que contempla um futuro promissor, 

que contempla qualidade no atendimento e 

que contempla a classe médica. Por tudo isso, 

tem todo o nosso apoio e desejo de uma ges-

tão maravilhosa”, afirma.

O conselheiro e vice-presidente do Conselho 

Regional de Medicina do Paraná (CRM-PR), 

Dr. Wilmar Mendonça Guimarães, represen-

tou o dirigente da autarquia no evento e falou 

sobre a importância da cooperativa para os 

médicos do município de Curitiba. “Temos a 

expectativa certa de que a próxima gestão 

será igualmente profícua, pois é isso que os 

médicos cooperados esperam. A governança 

que a diretoria impõe, com ética e transparên-

cia, é a expectativa dos médicos”, afirmou.

Durante a cerimônia, o médico Marlus Volney 

de Morais, presidente do Sindicato dos Médi-

cos do Paraná (Simepar) e agora diretor de 

prevenção e promoção à saúde da Unimed 

Curitiba de 2022 a 2026, ressaltou o trabalho 

conjunto entre as entidades, que resultou no 

amparo dos médicos não-cooperados em 

ter um plano de saúde e tantas outras ações 

conjuntas em prol da classe médica e da po-

pulação. “Não existe nada mais solitário do 

que você decidir atender um paciente em 

estado grave e todos que estão aqui sabem 

o quanto pesa a decisão que se vai tomar 

naquele momento. E eu acho que o fato de 

estarmos vivendo em sociedades médicas 

faz com que essas decisões sejam cada vez 

mais acertadas e mais leves. Então, eu quero 

aqui, em nome do sindicato, desejar a todos 

nós uma excelente gestão e dizer que a Uni-

med Curitiba é um dos baluartes da medicina 

não só em Curitiba, mas também no Paraná”, 

pontuou.

O presidente do Sistema Ocepar, José Rober-

to Ricken, disse ser um dia histórico para o 

município e para o cooperativismo paranaen-

se. “Temos um universo de 2,7 milhões de 

cooperados e geramos 130 mil empregos di-

retos em nosso estado. Com as famílias, ima-

ginem o universo do cooperativismo aqui no 

Paraná. Temos um orgulho enorme da nos-

sa cooperativa de médicos, desse cuidado e 

dessa responsabilidade que a Unimed Curiti-

ba tem com as pessoas e com a comunidade 

em que ela está inserida, especialmente nes-

ses tempos de pandemia”, finalizou.

27



CULTURA E EDUCAÇÃO

O cinema na 

formação 
profissional 
médica e o Cine AMP
O cinema tem sido usado cada vez mais frequentemente como 

componente na formação inicial de médicos e médicas, des-

de a graduação. Também não é raro verificar a presença desse 

recurso pedagógico nos cursos de graduação e de educação 

continuada. De mais a mais, também temos que lembrar que, 

não somente na área de formação profissional essa forma de 

expressão humana é importante, mas também como entrete-

nimento e como construção da cidadania, da identidade e dos 

nossos valores e visão de mundo.

A já tradicional iniciativa da Associação Médica do Paraná com 

o seu Cine AMP é vitoriosa pela sua qualidade e continuidade 

ao longo dos anos. Em 2022, já tivemos três sessões, com os 

filmes A Felicidade das Pequenas Coisas, Belfast e No retorno 

do Coração, sempre com a presença de médicos e médicas e 

seus familiares. A contribuição do jornalista Marden Machado, 

tecendo comentários sobre os filmes, atribui ao Cine AMP mais 

um atrativo.

Este artigo traz um extrato de texto do meu Trabalho de Con-

clusão do Curso de Especialização em Educação na Saúde, do 

CEDEM/FMUSP. A finalidade de transcrevê-lo aqui é chamar a 

atenção ao fato de que o cinema é mais que entretenimento:

O cinema faz parte da construção da nossa cultura, da nossa 

identidade individual e das nossas identidades coletivas como 

a profissional, política, religiosa. Penso que, se negligenciarmos 

o cinema, o teatro, as artes plásticas na educação na área de 

saúde e nos restringirmos aos veículos que trazem as informa-

ções técnicas e científicas, estaremos perdendo a possibilidade 

de uma formação integral profissional e cidadã.

Somos seres imersos em um mundo cultural, pertencemos 

a essa cultura, somos influenciados por ela e também somos 

produtores de cultura. O cinema é tão importante para a nossa 

formação pessoal e profissional como o conhecimento cientí-

fico. Assistimos, ao longo da vida, filmes que participaram da 

nossa forma de ver o mundo. Não é por acaso que o cinema foi 

e continua sendo usado como forma de entretenimento, mas 

também como campo de disputa em que se busca tornar a sua 

visão de mundo hegemônica e propaganda política. 
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O cinema toca com profundidade em dimensões da na-

tureza humana, como a afetividade, que talvez nenhum 

texto científico consiga fazê-lo da mesma forma. 

Tivemos a oportunidade de desenvolver um projeto de 

cinema na formação médica, em uma escola de medicina 

no sul do Brasil, por mais de uma década, e verificou-se 

nesse projeto que, ‘ao colocar o aluno numa sessão de ci-

nema, permitia-se que o mesmo articulasse conhecimen-

tos e habilidades trabalhados no seu currículo, com ques-

tões relativas à condição humana’. Assim, nesse projeto se 

buscava ‘ampliar o olhar dos estudantes da área de saúde 

para além da doença e em direção à posição reflexiva do 

homem no mundo, com as suas inquietações, sofrimento 

e busca da felicidade’ (ARCHANJO; FRAIZ, 2006).

Esse projeto aconteceu de forma continuada, enquanto 

sob coordenação da professora de Ciências Sociais e Saú-

de durante mais de uma década, com projeção de um 

filme a cada mês, sempre na primeira terça-feira do mês, 

em sala de projeção adequada. Os filmes versavam so-

bre a experiência do adoecimento, a morte e a profissão 

médica. 

O MEDcine dessa universidade foi essencial para a cons-

trução da identidade profissional de um curso em im-

plantação, com muitas disputas no interior da proposta 

curricular. O currículo prescrito estava de acordo com a 

Diretrizes Curriculares, com o perfil do egresso bem de-

finido nas dimensões técnico-científica e ético-humanísti-

cas; porém, outras visões dissonantes concorriam para o 

currículo ativo (aquele que acontecia na sala de aula e nos 

espaços de práticas).

As humanidades médicas e as ciências humanas têm se 

tornado tema recorrente na formação na área de saúde, 

havendo aumento da produção científica nessas áreas. 

Por meio das humanidades médicas, se busca compreen-

der as dimensões subjetivas para além das doenças, mas 

abordando o ‘viver humano’ (RIOS, 2016). Segundo essa 

autora, a aproximação entre as ciências humanas e so-

ciais e as humanidades médicas tem seu marco no mo-

vimento da Medicina Integral, em meados do século XX, 

nos Estados Unidos, que , ‘na sua crítica à medicina tec-

nológica e no tecnicismo dela decorrente, desencadeou a 

construção de modelos de atenção pela abordagem so-

ciocultural’ (RIOS, 2016). O cinema, a nosso ver, pode ser 

uma das estratégias mais adequadas para se trabalhar a 

dimensão sociocultural do viver humano, seu adoecimen-

to e, mais ainda, a questão do cuidado humanizado.

Ao fazer o Curso de Especialização em Educação na Saú-

de, tive a oportunidade de ser convidado para participar 

do projeto Cinema & Educação, junto com a professo-

ra Clarice Olivo, e coordenado pela professora Patrícia 

Tempski, da FMUSP, no qual, a cada 45 dias em média, 

discutimos em plataforma digital um filme previamente 

escolhido. Sempre buscamos relacionar a narrativa do fil-

me ao tema da educação, com ênfase para a educação 

na área da saúde. 

O Projeto Cine AMP se coloca, portanto, na vanguarda de 

um movimento cultural que valoriza a experiência coleti-

va de “assistir um filme” e, assim, “aprender a ler um filme”.

Convidamos todos os colegas médicos e médicas para 

compartilharmos de momentos prazerosos assistindo fil-

mes em nossa Associação.
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História da Medicina do Paraná  
é apresentada em evento

Professores, representantes de entida-

des médicas e estudantes de medicina 

se reuniram nos dias 25 e 26 de março, 

na Associação Médica do Paraná, para 

debater sobre a História da Medicina 

do Paraná. O evento, com a partici-

pação de renomados palestrantes e 

transmissão online, foi promovido pela 

Academia Paranaense de Medicina, 

com o apoio da AMP e sua universida-

de corporativa, a Ucamp.

Os presidentes da AMP e APM, Drs. Nerlan 
e Jurandir, com os palestrantes.

História da Cirurgia Vascular foi apresentada 
pelo Dr. José Fernando Macedo.

ACADEMIA
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A abertura, na noite do dia 25, foi feita pelos presidentes da APM, AMP e Ucamp, Drs. Jurandir 

Marcondes Ribas Filho, Nerlan Carvalho e José Fernando Macedo, respectivamente. O primeiro 

bloco, História da Medicina I, teve início em seguida, com palestra do Dr. Francisco Diniz Affonso 

da Costa, que apresentou a “História da Medicina do Paraná”. Na sequência, foi palestrante o Dr. 

José Fernando Macedo, que abordou a “História da Cirurgia Vascular no Paraná”. A última palestra 

do dia foi com o Dr. Renato Araújo Bonardi, com o tema “História da Proctologia no Paraná”. Foi 

mediador na programação o Dr. Antonio Carlos Corrêa Küster.

O segundo bloco, História da Medicina II, ocorreu no dia 26,  das 9 às 11h. A primeira palestra foi 

proferida pelo Dr. Ehrenfried Othmar Wittig, que falou sobre o “Museu de Medicina do Paraná e sua 

importância”. Após, o Dr. Roberto Gomes de Carvalho apresentou a “História da Cirurgia Cardíaca 

no Paraná” e o Dr. Olival Ronald Leitão, a “História da Gastroenterologia”. Encerrando o programa, 

o Dr. Júlio Cezar Uili Coelho abordou a “História do Transplante Hepático no Paraná”.

O Dr. Jurandir Marcondes Ribas Filho destacou a importância do evento e informou que a Aca-

demia Paranaense de Medicina realizará outros eventos científicos de interesse da classe médica.

Os dirigentes das entidades promotoras com os estudantes participantes.
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JANTAR COMEMORATIVO

AMP homenageia aniversariantes 
do trimestre

Os associados aniversariantes dos meses de 

janeiro, fevereiro e março foram recebidos, 

com seus familiares, na Associação Médica 

do Paraná, para um jantar comemorativo. 

Tradicional na AMP, a homenagem sempre 

foi realizada a cada trimestre do ano, mas 

não ocorreu em 2020 e 2021, em função 

das restrições impostas pela pandemia da 

Covid-19. Agora, voltou a acontecer com os 

devidos cuidados sanitários.  

O presidente da AMP, Dr. Nerlan Carvalho, 

saudou os presentes, e destacou o inves-

timento da entidade em  sua infraestrutu-

ra, visando cada vez melhor recebê-los. O 

vice-presidente, Dr. José Fernando Macedo, 

também diretor de Defesa Profissional da 

Associação Médica Brasileira (AMB), salien-

tou a luta pela classe e a importância da união. Os convidados foram saudados, 

ainda, pela diretora Social, Dra. Claudia Regina Bochnia.

Durante o jantar, um especial repertório foi executado pelo músico Célio Mal-

gueiro. Para completar a data, todos os médicos homenageados receberam 

uma lembrança da AMP.

A diretora Social, Dra. Claudia Regina Bochnia, saudou os convidados.
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